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RESUMO: Atualmente observa-se que o mercado de produtos orgânicos cresce

aceleradamente, impulsionado por uma demanda cada vez maior da população

preocupada com os altos índices de contaminação de produtos alimentícios. Neste

processo, a certificação de produtos orgânicos vem se tornando uma estratégia

fundamental para a determinação da qualidade destes produtos. Certificar significa

exercer o controle, através dos organismos de certificação e seus sistemas

normativos, desde a produção, processamento, até a comercialização dos

produtos orgânicos. Trata-se de uma prática orientada pelo mercado, e respaldada

por legislações criadas com base em critérios internacionalmente estabelecidos,

como é o caso da Federação internacional dos Movimentos de Agricultura

Orgânica (IFOAM) e das normas ISO 65. O trabalho demonstra que este tipo de

padronização caminha em direção oposta à construção de contextos de

sustentabilidade econômica, social e ecológica na atividade agrária, por favorecer

os agricultores mais capitalizados e aptos em responder a uma série de

necessidades criadas a priori, como é o caso das auditorias técnicas (inspeções),

periódicas e compulsórias, o controle empresarial das atividades agrícolas e as

consultorias fora das inspeções realizadas. Neste sentido, este instrumento

regulatório, para bens de crença como os produtos orgânicos, acabam por
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legitimar o processo de acumulação capitalista, uma vez que é o mercado a

instância máxima de validação do processo. A perspectiva da transição

agroecológica, por outro lado, traz a necessidade de se encarar a agricultura

orgânica dentro de um processo mais amplo e gradual de mudanças, através do

tempo, nas formas de manejo dos agroecossistemas, tendo como meta a

passagem de um modelo agroquímico a outro que incorpore princípios, métodos e

tecnologias de base ecológica. Logo, a transição é vista como um processo

multidimensional e complexo de ecologização gradativa das práticas agrícolas, de

mudanças nos hábitos de consumo da população, de busca de estratégias

alternativas de organização e comercialização da produção agrícola familiar, e de

elaboração de políticas públicas de ação e pesquisa que estejam em sintonia com

este processo de mudança. Portanto, a certificação padronizada, orientada e

balizada pelo mercado global de produtos orgânicos, torna-se limitante como

instrumento de transição a uma agricultura de bases realmente sustentáveis.
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